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Em palestra na AL, organizadores destacam importância econômica
da mineração e compromisso ambiental

2ª EXPOMINÉRIO

Da Redação com Assessoria

Mostrar o potencial econômico da mineração, desmistificar percepções negativas e destacar práticas
sustentáveis do setor são alguns dos objetivos da 2ª edição da Expominério, marcada para ocorrer de 7 a 9 de
novembro de 2024, no Centro de Eventos do Pantanal, em Cuiabá. O evento foi destaque durante a palestra
“Comunicação e Mineração” realizada na última sexta-feira (25.10) e organizada pelo Grupo de Trabalho de
Mineração da Assembleia Legislativa de Mato Grosso (ALMT), que é liderado pelo deputado estadual Max
Russi (PSB). 

Durante a palestra, a advogada e organizadora da 2ª Expominério, Pâmela Alegria, enfatizou a importância
de divulgar mais as ações positivas do setor. “A mineração está na base da sociedade desde a pedra lascada, e
Mato Grosso, em particular, deve sua fundação a essa busca incansável por minérios, com histórias que
remontam ao ouro na baixada cuiabana. A mineração está enraizada na história e na economia do estado, que
tem uma forte tradição extrativista. Queremos mostrar a importância do setor para o desenvolvimento
econômico de Mato Grosso, desmistificando percepções negativas e destacando práticas sustentáveis”,
afirmou Pâmela.

Para o líder do Grupo de Trabalho da Mineração da ALMT, deputado Max Russi, a discussão sobre a
exploração mineral sustentável em Mato Grosso é importante, uma vez que o debate permite desmitificar a
atividade minerária de uma imagem negativa. “É um setor que contribui com mais de 4% do nosso PIB, gera
emprego e desenvolvimento e precisa evoluir. O que temos que combater é a extração ilegal, isso sim é
crime. Mas, a atividade minerária que cumpre todas as regras ambientais é de suma importância para o estado
e não pode ser marginalizada”, destacou Russi, que apoia a Expominério desde sua primeira edição.





Expominério 2024

O evento reunirá empresários e entusiastas do setor e buscará promover uma comunicação mais objetiva com
a sociedade e a imprensa para reforçar que mineração responsável não deve ser confundida com extração
ilegal de recursos. “É preciso separar o crime de uma atividade profissional legalizada, demonstrando à
sociedade a importância do setor para o desenvolvimento do estado e do país.”

Além das discussões sobre desenvolvimento sustentável, a 2ª Expominério abrirá espaço para debates sobre
políticas públicas voltadas ao setor mineral, tema que enfrenta desafios políticos e ambientais. Pâmela
também destacou o apoio do deputado estadual Max Russi (PSB), presidente do Grupo de Trabalho de
Mineração, a projetos educativos, como o Educa Mineração, que sensibiliza crianças e adolescentes sobre a
importância da mineração, mostrando seu papel em tecnologias, dispositivos eletrônicos, água mineral e
infraestrutura.

“É uma atividade econômica fundamental e, como qualquer outro setor produtivo, está cada vez mais
vinculada à responsabilidade ambiental e social. Hoje, não existe mineração legal e responsável sem atender
a essas normas”, reforçou.

Para o coordenador da Companhia Mato-grossense de Mineração (Metamat) em Guarantã do Norte,
Humberto Paiva de Oliveira, Mato Grosso tem se destacado nacionalmente pela evolução no setor mineral,
com governança estadual fortalecida para atrair investimentos. A Metamat apoia pequenos mineradores e
media conflitos entre garimpeiros e grandes mineradoras, consolidando o estado como um polo seguro para
investidores.

O resultado disso é que, nos últimos dez anos, o valor da produção mineral de Mato Grosso saltou de R$ 500
milhões para R$ 7 bilhões, um crescimento de 15 vezes. Paiva destacou que a pesquisa mineral contribui
significativamente para o desenvolvimento de pequenas mineradoras, promovendo extração com menor
impacto ambiental e custos operacionais reduzidos. Ele também elogiou o uso do sistema de satélites Planet,
gerido pela Secretaria de Estado de Meio Ambiente (Sema), que monitora operações em tempo real,
garantindo práticas sustentáveis na mineração e no agronegócio.

“O estado é referência em governança ambiental e oferece segurança jurídica para investidores que querem
crescer de forma responsável e sustentável. Isso atrai investidores que buscam segurança para aportar
recursos em projetos de mineração em Mato Grosso”, comentou Paiva.





Exemplo para o Brasil

Com mais de 7 mil cooperados, a Cooperativa dos Garimpeiros do Vale do Rio Peixoto (Coogavepe) é um
exemplo de organização no setor de mineração de pequena escala em Mato Grosso, focada na regularização e
sustentabilidade. Gilson Camboim, presidente da cooperativa, destaca que as atividades são totalmente
legalizadas e que a Coogavepe tem o compromisso de atuar apenas em áreas autorizadas, respeitando as
licenças ambientais exigidas.

Em Mato Grosso, a Permissão de Lavra Garimpeira (PLG) requer uma série de licenças, como a Licença
Prévia (LP), a Licença de Instalação (LI) e a Licença de Operação (LO), que garantem que as cooperativas
operem em conformidade com a legislação. 

“A atividade garimpeira com licença é legal e traz benefícios econômicos e sociais para as regiões onde está
presente. A cooperativa não só promove a legalização das atividades, mas também fiscaliza e recupera as
áreas exploradas, destinando-as para projetos de agricultura, pecuária e reflorestamento. Além disso, a
comercialização do ouro é feita exclusivamente por empresas autorizadas pelo Banco Central, com a retenção
de impostos diretamente na fonte, o que reforça nosso compromisso com a legalidade e a transparência”,
explicou Camboim.

Ele também comentou que a mineração de pequena escala representa cerca de 80% da produção mineral no
Brasil. “A mineração de pequena escala explora camadas superficiais, enquanto a mineração industrial
explora camadas mais profundas, que exigem tecnologia avançada”, explicou Camboim, enfatizando a
importância de cada segmento dentro de suas respectivas capacidades e o papel da mineração no
desenvolvimento econômico e sustentável de Mato Grosso.

Patrocinadores e apoiadores do evento

A Expominério 2024 conta com o patrocínio oficial do Governo de Mato Grosso, por meio da Secretaria de
Estado de Desenvolvimento Econômico (Sedec) e da Companhia de Mineração de Mato Grosso (Metamat).
Também tem patrocínio da Alpha Minerals e da Federação das Cooperativas de Mineração de Mato Grosso
(Fecomin), Azevedo Sette Advogados, Nexa, Keystone, Aura Apoena, Rio Cabaçal Mineração, Ero Brasil
Xavantina e Fomentas Mining Company.


